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O  Ministro  da  Justiça  do  Chile,  Santiago  Cruz 
Ponce,  anunciou  ontem  a  criação  de  tribunais 
populares  para  julgar  casos  que  escapem  à  Jus¬ 
tiça  Comum  e  cujas  penalidades  irão  desde  a 
advertência  até  trabalhos  forçados,  como  varrer 
ruas,  limpar  jardins  e  fazer  vigilância  noturna. 
Èsses  tribunais  resultaram  da,  drástica  modifi¬ 
cação  do  sistema  jurídico  determinada  pelo 
Governo  do  marxista  Salvador  Allende.  Cada 
um  dêles  será  composto  de  três  membros,  dois 
eleitos  pelo  povo  e  o  terceiro  designado  pelo  go¬ 
vernador  de  cada  Estado.  É  o  primeiro  passo 
para  a  criação  de  uma  “justiça  revolucionária”. 
(MAIS  NOTICIAS  NA  SEXTA  PÁGINA) 


O  Presidente  Mediei  aprovou  ontem 
cm  Volta  Redonda  as  diretrizes  ge¬ 
rais  do  Programa  Siderúrgico  Nacio¬ 
nal  e  anunciou  que  em  1980  o  Bra¬ 
sil  estará  produzindo  20  milhões  de 
toneladas  de  aço  por  ano,  cerca  de 
quatro  vezes  a  produção  atual,  num 
investimento  total  da  ordem  de  1 5 
bilhões  de  cruzeiros.  Lembrou  o 
Chefe  da  Nação  que,  de  país  pre- 
dominantemente  importador  de  pro¬ 
dutos  siderúrgicos  que  éramos,  já 
produzimos  hoje  mais  de  90%  da 
atual  demanda  interna  e  exporta¬ 
mos  em  1970  cerca  de  USS  75  mi¬ 
lhões  para  42  países.  Afirmou  que 
1971  ficará  assinalado  como  "o 

grande  ano  do  nosso  desenvolvi¬ 
mento  industrial"  e  que  o  Progra¬ 
ma  Siderúrgiço  Nacional  "fará  do 
Brasil,  dentro  de  uma  década,  um 
dos  grandes  produtores  de  aço  do 
mundo".  Já  estão  assegurados  os  re¬ 
cursos  necessários  para  a  execução 
do  programa.  (NA  PÁGINA  NOYE) 


Em  muitos  açougues 
cio  Rio.  sobretudo  nos 
bairros  cia  Zona  Sul, 
a  carne  bovina  não 
está  sendo  encontra¬ 
da  à  venda.  Explicam 
os  açougueiros  que  os 
frigoríficos  reduziram 
sensivelmente  suas 
remessas,  nestes  pri¬ 
meiros  dias  do  ano. 
Na  Tijuca,  porém,  se¬ 
gundo  apurou  ontem 
a  reportagem  de  O 
GLOBO,  o  mercado 
do  produto  estava 
aparentemente  nor¬ 
malizado.  A  SUNAB 
distribuiu  nota  divul¬ 
gando  a  tabela  de 
preços  para  o  consu¬ 
midor  —  a  mesma  do 
mês  de  dezembro  — 
e  lembrando  a  decisão 
do  Governo  de  não 
permitir  o  aumento 
pretendido  pelos  ata¬ 
cadistas.  Na  próxi¬ 
ma  semana  será  di¬ 
vulgado  o  chamado 
Plano  do  Boi,  criando 
estocagem  destinada 
a  evitar  as  distorções 
frequentes  na  enfcres- 
safra.  (PAGINA  5) 


O  Dr.  Hao  Li  explicando  a  nova  dimensão  da  sua  descoberta 


O  Dr.  Hao  Li,  chefe  da  equipe  que  conseguiu  - 
a  forma  sintética  do  hormônio  da  hipófise,  ] 
disse  ontem  em  entrevista  à  imprensa  que  a  ! 
descoberta  é  muito  mais  importante  do  que  I 
êle  próprio  supunha,  abrindo,  inclusive,  á  j 
possibilidade  de  prevenir  ataques  cardíacos  . 
mediante  o  controle  do  colesterol.  Outros  tes-  | 
tes,  realizados  em  animais,  comprovaram  \ 
também  que  a  aplicação  dêsse  hormônio  fa-  i 
cilita  a  soldagem  em  casos  de  fraturas  e  dá  | 
maior  resistência  contra  infecções.  A  indus-  ; 
trialização  começará  em  cinco  anos.  (P.  6)  j 


Caçado  pela  Interpol 
em  todo  o  mundo,  foi 
prêso  numa  fila  de 
ônibus  Caxias-Mauá, 
ontem,  no  Rio.  o  fal¬ 
sário  Alexandre  Ni- 
colas  Hertcr.  de  na¬ 
cionalidade  francesa, 
acusado  de  assalto  a 
banco  na  Alemanha 
Ocidental  e  de  infce- 
grar  quadrilha  que 
deu  golpes  estimados 
em  3  milhões  de  cru¬ 
zeiros,  no  Brasil,  fal¬ 
sificando  títulos  de 
firmas  importantes, 
inclusive  da  Mannes¬ 
man  n.  Os  papéis  fal¬ 
sos  foram  lançados 
no  mercado  paralelo. 
Nicolas,  que  levou  ao 
crime  a  ex-Miss  Fran¬ 
ça  1951,  fugiu,  em 
1968.  da  Penitenciá¬ 
ria  de  Neves,  em  Mi¬ 
nas,  e  morava  em  Os¬ 
valdo  Cruz.  Em  Belo 
Horizonte,  a  polícia 
capturou  assaltantes 
de  banco  que  denun¬ 
ciaram  aparelhos  ter¬ 
roristas.  No  Rio,  tôda 
a  segurança  foi  acio¬ 
nada  e  bloqueou  pon¬ 
tos  estratégicos. 
(PÁGINAS  13  E  14) 


Vontade  de  aço 


ameaça  de  ter  o  seu  ritmo  de  expan¬ 
são  industriai  frendo  pela  falta  de 
aço.  No  ano  passado,  as  usinas  já  tra¬ 
balharam  no  limite  máximo  de  sua 
capacidade  para  atender  à  demanda, 
que  continua,  felizmcnle,  a  crescer. 

URA  NECESSÁRIO  c  urgente,  por 
conseguinte,  afastar  o  espectro  da 
u.slagn.ieão  que  pairava  sobre  o  vital 
setor  siderúrgico.  Teríamos  dc  pen¬ 
sar  não  apenas  cm  termos  de  aten¬ 
dimento  à  demanda  interna,  mas, 
também,  em  cuidar  dc  exportar.  Os 
técnicos  acham  que  deve  haver  sempre 
uma  margem  de  pelo  menos  dez  por 
cento  da  produção  reservada  para  a 
exportação. 

JtfAO  ÚO  DEM  AM  OS,  de  outra  parle, 
contar  com  a  importação  dc  aço 
n  preços  atraentes.  É  tal  a  "fome” 
dessa  malcria-prima  básica  do  desen¬ 
volvimento  industrial,  auc  os  nistos  do 
produto  importado  tenderiam  a  tor¬ 
nar  extrCmamenlc  oneroso  o  desen¬ 
volvimento  de  amplos  setores  de  nossa 
economia. 

ALIÁS.  AQUI  CABE  um  parêntese. 
t  Com  a  grande  demanda  de  aço, 
existe,  òbvíamcnle,  enorme  procura  de 
carvão.  Fcrpunta-sc:  estará  bem  equa¬ 
cionado  o  problema  do  fornecimento 
desse  produto  no  programa  de  expan¬ 
são  ontem  lançado? 

yOLTA  REDONDA  é  justamente  con¬ 
siderado  o  símbolo  da  moderna  In¬ 
dustrialização  brasileira.  Por  isso,  no 
escolher  aciucla  cidade  fluminense 
para  comunicar  â  Nação  o  ambicioso 
programa,  o  rresidente  Mèdlcl  ligou  o 
nome  de  Volla  Redonda  ao  nóvo  salto 
para  o  desenvolvimento. 

A  QUE  CONFORTA,  sobretudo,  c  que 
^  tudo  o  que  foi  anunciado  será 
MESMO  concretizado.  É  éssn  aliás  o 
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]^AO  VAI  SER  FÁCIL  para  o  histo¬ 
riador  do  futuro  explicar  a  extra¬ 
ordinária  mudança  do  Brasil  de  1964 
para  cá.  Tomando  por  base  os  tristes 
resultados  de  1963,  por  exemplo,  como 
entender  o  salto  dc  1970? 

AS  NÚMEROS,  POREM,  não  mentem. 

Lorct  Kclvin  exagerava  quando  di¬ 
zia  que  só  merecia  a  classificação  de 
conhecimento  científico  aquilo  tradu- 
zível  em  números .  Mas,  sem  cair  nesse 
orgulhoso  absolutismo,  podemos  afir¬ 
mar  que  os  algarismos  referentes  aos 
principais  itens  de  nossa  economia 
atestam  uma  presença  revolucionária 
no  País. 

JJEALMKNTE,  NÃO  HOUVE  apenas 
evolução  Ocorre  mesmo  tuna  re¬ 
volução,  isto  c,  a  presença  transfor¬ 
madora  de  uma  vontade  (dc  aço) 
enérgica  c  coerente  dc  mudar  a  fisio¬ 
nomia  sócio-cconômica  do  Brasil. 

ANTEM.  EM  VOLTA  REDONDA,  o 
Presidente  Mediei  lançava  as  ba¬ 
ses  do  que  poderiamos  chamar  a 
Década  do  Aço.  Dc  1971  a  1980  este 
País  vai  passar  dc  uma  produção  dc 
S  milhões  dc  toneladas  de  aço  por  ano 
para  20  milhões. 

pARA  TANTO,  ESTÁ  traçado  um 
programa  que  assegura  a  rneihof 
aplicação  possível  dos  recursos.  Todas 
as  considerações  de  ordem*  regionalis¬ 
ta  ou  paternalista  foram  postas  dc 
lado.  Assim,  cm  vez  dc  gastarmos  di¬ 
nheiro  cm  sCmcar  várias  pequenas 
usinas  pelo  País,  iremos  ampliar  as 
existentes. 

j^SSE  TIPO  DE  DECISÕES  explica  o 
exilo  da  Revolução.  Muitos  dc 
nossos  problemas  fundamentais  não 
tinham  solução  possível  por  falta  dc 
continuidade  c  de  amparo  técnico  nas 
opções  do  Estado. 


A  escolha  de  "Modernos  Bandeirantes"  para  sambe-enré- 
do  da  Mangueira  reacendeu  a  guerra  fria  entre  as  grandes 
escolas,  das  c|imis  só  uma  Académicos  do  Salgueiro  — 
ainda  não  se  decidiu.  Ate  n  dia  15,  porém,  a  opção  estará 
feita  entre  uma  composição  de  Bala,  o  autor  de  "Bahia  de 
Todos  os  Deuses",  c  outra  de  Zuzuca,  o  mesmo  de  "Vem 
Cnegando  a  Madrugada".  Na  opinião  geral,  os  sambas  deste 
ano  mantém  o  processo  de  renovação  iniciado  em  carnavais 
recentes,  apresentando  nível  elevado.  Na  folo,  Darcy  da 
Mangueira,  um  dos  autores  de  "Modernos  Bandeirantes", 
sendo  carregado  cm  triunfo  após  a  vitória.  (PÁGINA  3) 


Hertcr,  o  falsário 


DESPORTISTA 
DO  AMO  É  O 
PRESIDENTE 

O  Presidente  Mediei, 
por  aclamação,  e  o 
goleiro  F é li  x,  por 
maioria  de  votos,  fo¬ 
ram  escolhidos  ontem 
como  desportistas  do 
ano  pelo  júri  do  Mu¬ 
seu  da  Imagem  e  do 
Som.  O  Presidente 
ganhou  o  troféu  “Es- 


Vestindo  calça  vermelha  de  boli¬ 
nhas  brancas  o  pretas,  c  acompa¬ 
nhado  da  esposa,  Dedé,  Caetano 
Veloso  assistiu  ontem  à  noite,  cm 
Salvador,  na  Igreja  cia  Misericór¬ 
dia,  à  missa  celebrada  por  D.  Eu¬ 
gênio  Sales  cm  açào  de  graças  pelo 
40. n  aniversário  do  casamento  de 
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ocupou  a  igreja,  onde  a  grande 
sensação  foi  o  vestido  de  Maria 
Betánia,  maxi  o  transparente.  Mas 
o  mais  feliz  era  Caetano,  o  filho 
pródigo.  (NA  QUARTA  PÁGINA) 


Caetano  fdi %  com  papai,  mamãe,  esposa  e  irmã 


lacio  ae  sa  ,c8uenao 
ao  arqueiro  tricam- 
peão  o  "Golfinho  de 
Ouro'*,  com  um  pré¬ 
mio  de  Cr$  5  iníL 
(Página  de  esportes) 


MAO  ÍJ  PRECISO  SÀLÍENTAR  a  lm- 
1  jjorláncia  da  transformação  cm  ato 
do  programa  siderúrgico  do  porte.  dea- 
se  onlcm  anunciado  à  Nação  pelo  Pre¬ 
sidente  Mediei.  O  Brasil  eslava  sob  a 
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da  Revolução  daquele  período  cm  gué 
sc  falava  multo  cm  "emancipaçao” 
apettns  para  oucondcr  o  caos.  A  Dé¬ 
cada  do  Aço  será  nma  realidade.  Disso 
não  lemos  a  menor  dúvida. 


